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Introdução
Essa comunicação, portanto, busca compreender a criação da bibliografia folclórica no
conjunto dos ideais nacionalistas em voga entre 1930 e 1960, período que atravessa o
Movimento Folclórico Brasileiro (VILHENA, 1997). Assim, são perguntas que nos
guiam:
• O que é uma bibliografia folclórica?
• O que essa fonte representa para o país?
• Como ela se insere no projeto nacional do período?
• Qual o seu impacto?

Criação no final da década de 1950 de uma disciplina nomeada "Bibliografia Folclórica"
no curso de Biblioteconomia da Biblioteca Nacional, sendo ministrada pelo folclorista
Edison Carneiro.
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O estudo concentra-se numa perspectiva descritiva e qualitativa, a partir da
pesquisa bibliográfica e documental. O acesso aos acervos da Hemeroteca Digital
do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP) e da Hemeroteca
Digital da Biblioteca Nacional (HDBN), contribuirão no intuito de visualizar os
mecanismos de produção e entendimento sobre a bibliografia do folclore junto às
práticas dos intelectuais folcloristas.

Caracterização da pesquisa
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• Enciclopédia do Folclore (1937)
• Comissão Nacional do Folclore (1947)
• I Congresso Brasileiro de Folclore (1951)
• Revista do Folclore (1961)
• Bibliografia do Folclore Nacional (1961)

Discussão
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Resultados
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O movimento intelectual que resultou na Comissão Nacional do Folclore
enxergou no livro e, consequentemente, na bibliografia, uma
oportunidade para inventariar e publicizar o folclore nacional, ou seja, as
expressões culturais populares no Brasil. Tendo impacto, inclusive, no
ensino da Biblioteconomia.

Conclusões
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